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RESUMO 

 

A aparência facial é uma preocupação que aumenta cada vez mais na vida das pessoas em 

relação ao envelhecimento e flacidez da pele. Existem vários recursos de correção destes 

segmentos, um deles é o bioestimulador de colágeno. Os bioestimuladores de colágeno, tem 

se tornado muito importantes para a estética atual de performance, sendo realizados por 

preenchimentos epidérmicos na pele, proporcionando resultados mais naturais e duradouros, 

com tratamentos de curta duração em suas aplicações e custo-benefício acessíveis aos 

pacientes. Seu uso pode deixar a pele mais firme, com um contorno mais definido, textura e 

brilho, por meio de uma leve resposta inflamatória na derme, causada pelo princípio ativo do 

bioestimulador, que ativa os fibroblastos a produzirem colágeno novamente e preencher áreas 

lipoatróficas.O procedimento de bioestimulação de colágeno surgiu para aumentar a produção 

de colágeno e suavizar as expressões faciais causadas, pelo envelhecimento, e assim aumentar 

a autoestima de homens e mulheres, sendo um tema atual e de grande interesse da sociedade. 

 

Palavras-chave: Bioestimuladores; Envelhecimento; Pele; Colágeno; Autoestima 

 



ABSTRACT 

 

Facial appearanceis a concernthatisincreasing more and more in people'slives in 

relationtoagingandsaggingskin. There are severalcorrectionresources for thesesegments, 

oneofthemisthecollagenbiostimulator.Collagenbiostimulatorshavebecomeveryimportant for 

current performance aesthetics, beingperformedbyepidermalfillingsontheskin, providing more 

natural andlastingresults, with short-termtreatments in theirapplicationsandcost-

effectivenessaccessibletopatients. Its use can make theskinfirmer, with a more definedcontour, 

texture andshine, through a mildinflammatory response in thedermis, 

causedbytheactiveprincipleofthebiostimulator, 

whichactivatesthefibroblaststoproducecollagenagainandfill in 

lipoatrophicareas.Thecollagenbiostimulation procedure 

emergedtoincreasecollagenproductionandsmooth facial expressionscausedbyaging, 

andthusincreasethe self-esteemofmenandwomen, being a currenttopicofgreatinteresttosociety. 

 

Keywords:Biostimulators; Aging; Skin; Collagen; Self esteem. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A face é um elo muito importante entre o indivíduo e o meio externo sendo que sua 

aparência transmite características pessoais como a saúde, idade e emoções, afetando muito a 

autoestima. Consequentemente, ao longo dos anos, muitos estudos vem sendo realizados na 

busca de definição e características de um rosto atraente. A cada dia as pessoas procuram por 

procedimentos que sejam capazes de proporcionar bem estar, com o objetivo de obter uma 

pele bem cuidada, um dos motivos é a rapidez no tratamento e o custo acessível (FERREIRA 

et al., 2020). 

O estudo de Ferreira et al. (2020), evidencia que o colágeno é a proteína mais 

abundante em nosso corpo, onde fornece estrutura e suporte ao tecido conjuntivo como ossos, 

cartilagens, ligamentos, músculos, vasos sanguíneos e pele, sendo também um dos pilares da 

derme para volume e elasticidade. A sua perda no corpo se dá entre 18 e 29 anos, 

correspondendo a 1% ao ano após 40 anos e 75% no geral depois dos 80 anos, em 

comparação aos adultos jovens. 

Atualmente existem procedimentos que são eficazes, pois diminuem e retardam o 

processo de senescência (envelhecimento fisiológico), como aplicação de substâncias, que 

influenciam diretamente na circulação superficial local, melhorando e auxiliando na nutrição 

e tônus muscular, o que possibilita uma melhora na aparência geral da pele, ajudando a 

retardar o envelhecimento cutâneo (BAGATIN, 2009; SANTOS, 2011). 

Os bioestimuladores de colágeno, são procedimentos que tem o objetivo de estimular a 

produção de colágeno (neocolagênese) através da aplicação de um material, que causa uma 

resposta inflamatória na derme, ativando os fibroblastos a produzirem colágeno novamente e 

preencher áreas lipoatróficas (BASS et al., 2010). Trata-se, portanto, de grande evento sua 

aplicabilidade no mercado de estética para aplacar o envelhecimento do maior órgão do corpo 

humano, a pele (MACHADO FILHO et al., 2013; CHRISTEN; VERCESI, 2020). 

Eles são classificados de acordo com sua durabilidade e absorção no organismo. Os 

biodegradáveis são absorvidos pelo próprio organismo, por meio do processo de fagocitose, 

no entanto, sua duração é em torno de dezoito meses a cinco anos. Alguns exemplos são os 

ácidos Poli-L-láctico (PLLA), hidroxiapatita de cálcio (CaHA), e a policaprolactona (PCL). 

Há ainda, o bioestimulador designado como não biodegradáveis, o polimetilmetacrilato 

(PMMA) é outro bioestimulador bastante utilizado pelos profissionais durante procedimentos 

antienvelhecimento, no entanto, a sua absorção é inversa, ou seja, permanece de forma 

definitiva no organismo humano (MIRANDA, 2015). 
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As técnicas de aplicação variam de acordo com os diversos locais alvo. Após as 

aplicações, o material pode ser moldado por massagem manual, o que é muito eficaz nos 

casos de aplicações em dobras nasolabiais, por exemplo (TANSAVATDI; MANGAT, 2011). 

Assim, os bioestimuladores de colágeno citados são excelentes preferências de 

tratamento que possuem ação antienvelhecimento. Pode-se dizer que a principal indicação 

desses produtos é restabelecer uma pele mais jovem, pois agem nas camadas mais profundas 

do tecido. Esses produtos não são aplicados diretamente na pele do paciente, e sim nas áreas 

côncavas (COIMBRA et al., 2014). 

É importante destacar que é contraindicado o uso de mais de um bioestimulador 

permanente ou silicone, pois corre o risco de formar granulomas (BRAVO et al., 2015). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivos gerais 

 

Analisar a atuação dos bioestimuladores de colágeno no tratamento do envelhecimento 

facial. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

a) Identificar quando se inicia o processo de envelhecimento; 

b) Comparar os diversos tipos de bioestimuladores de colágeno; 

c) Analisar a viabilidade do tratamento e as possíveis intercorrências. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Os bioestimuladores de colágeno, tem se tornado muito importantes para a estética 

atual de performance, sendo realizados por preenchimentos epidérmicos na pele, 

proporcionando resultados mais naturais e duradouros, com tratamentos de curta duração em 

suas aplicações e custo-benefício acessíveis aos pacientes. O tratamento por bioestimuladores 

de colágeno alcançam resultados de maior firmeza na pele, proporcionando uma melhor 

elasticidade e extinção das rugas em várias regiões do rosto quando aplicados de forma 

correta. Seu uso pode deixar a pele mais firme, com um contorno mais definido, textura e 

brilho, por meio de uma leve resposta inflamatória na derme, causada pelo princípio ativo do 

bioestimulador, que ativa os fibroblastos a produzirem colágeno novamente e preencher áreas 

lipoatróficas. 

A demanda em procedimentos estéticos atualmente triplicou, e devido a isso todos os 

dias são desenvolvidos novos procedimentos, que auxiliam na prevenção e reestruturação 

facial. O envelhecimento já é algo esperado, porém, pode ser acelerado por alguns fatores, 

como o sol, e até mesmo alguns alimentos. O procedimento de bioestimulação de colágeno 

surgiu para aumentar a produção de colágeno e suavizar as expressões faciais causadas, pelo 

envelhecimento, e assim aumentar a autoestima de homens e mulheres, sendo um tema atual e 

de grande interesse da sociedade, por ser eficaz e com o custo benefício acessível. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A pele é o órgão que envolve o corpo determinando seu limite com o meio externo, e 

exerce diversas funções, como: regulação térmica, defesa orgânica, controle do fluxo 

sanguíneo, proteção contra diversos agentes do meio ambiente e funções sensoriais (calor, 

frio, pressão, dor e tato), sendo um órgão vital e sem ela, a sobrevivência seria impossível 

(SCHNEIDER, 2000). 

De acordo com Maia (2012), Souza e Antunes Junior (2009), a expectativa de vida 

aumentou, com isso intensifica também a preocupação com o envelhecimento da pele, sendo 

possível observar o avanço da idade através da aparência. Um dos motivos que levam os 

indivíduos a procurarem produtos que possam diminuir os efeitos do tempo é; o 

envelhecimento da face. 

Segundo Spirduso (2005), a sociedade mais vaidosa e preocupada na atualidade, busca 

a beleza facial e corporal, porém o envelhecimento é uma causa natural. Há milhares de anos 

o homem utiliza substâncias para melhorar a aparência. No tempo atual, o envelhecimento 

precoce é amenizado pois existem medidas para retardar esse envelhecimento, através de 

procedimentos que aumentam a circulação superficial local. 

Com isso, Jhaet al. (2011) afirma que o uso de ácidos no rejuvenescimento facial, se 

tornou um procedimento comum. O Ácido Hialurônico (AH), vem obtendo destaque por 

constituir a matriz extracelular, tendo a função de preencher espaços não ocupados pelas 

células e conceder força aos tecidos cutâneos. 

Para Liu et al.(2011), o Ácido Hialurônico possui uma alta capacidade de unir a 

molécula de água originando um bloco coeso com uma imensa força para preencher as rugas. 

Segundo Piacquadioet al.(1997), o preenchedor foi desenvolvido em 1989, por EndreBalazs 

que analisou sua biocompatibilidade com a pele e falta de imunogenicidade. 

Silva (2012) aponta que o colágeno é a proteína que dá estrutura e apoio ao tecido 

conjuntivo como ossos, cartilagens, vasos sanguíneos, pele, ligamentos, pois tem uma grande 

abundância. São considerados como biodegradáveis, obtendo variações no seu tempo de 

duração que pode alterar de 18 meses a 5 anos de delonga do material do tecido dérmico, e o 

permanente que não é necessário fazer manutenção fica indefinido no organismo. 
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4.1 PELE - ANATOMIA E DESCRIÇÕES 

 

A pele é um órgão que reveste toda superfície do corpo humano, tendo em média 2m² 

e é considerada o maior órgão do corpo humano, sendo constituída por três camadas: 

epiderme, derme e hipoderme (BERNARDOet al.,2019). 

Epiderme, nome dado a camada mais externa da pele e é constituída de células 

epiteliais achatadas sobrepostas, consideradas de dentro para fora, sendo organizadas em: 

germinativa ou basal, espinhosa, granulosa, lúcida e córnea. A epiderme é avascular e sua 

principal função é a proteção contra os agentes externos (DOMANSKYet al., 2012). 

Já a segunda camada recebe o nome de derme sendo um pouco mais profunda, essa 

camada é rica em elastina e fibras de colágeno. Capaz de promover a sustentação da epiderme 

e participar nos processos fisiológicos e patológicos (TASSINARY, 2019). 

A lâmina dermo-epidérmica, é produzida pela camada basal, sendo a sua função servir 

de barreira e filtro de nutrientes, entre as camadas (FRANCESECHINI, 1994). 

Por fim, a última camada é conhecida como hipoderme ou tecido celular subcutâneo, 

sendo considerada um órgão endócrino, constituída por adipócitos, com a função de 

armazenar reservas energéticas, proteção contra choque e o modelamento corpóreo 

(TASSINARY, 2019).  

Figura 1 - Imagem ilustrativa das camadas da pele 

 

Fonte: EDUCAÇÃO, 2022.  
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4.1.1 Processo de envelhecimento 

 

O processo de envelhecimento na face, tem início por volta dos 20 anos, momento em 

que a taxa de renovação se torna mais lenta, porém demora anos para ser constatada e é 

definida pela depressão de tecidos flácidos, com perda de tecido muscular, atrofia da pele, 

tecido ósseo e tecido celular subcutâneo. 

Para a Sociedade Brasileira de Dermatologia, o envelhecimento, também conhecido 

como senilidade, é um processo natural, decorrente de diversos fatores intrínsecos e 

extrínsecos, causando manchas, rugas, sulcos, e várias manifestações decorrentes. O 

envelhecimento extrínseco é provocado por agressões externas, que acumulam efeitos 

prejudiciais, como: hábitos alimentares não saudáveis, tabagismo, alcoolismo, entre outros 

fatores da condição de vida. Portanto, a quantidade de fibrina e colágeno tendem a diminuir, 

quando há perda da estrutura da pele, devido a exposição da pele ao sol, sendo este, o 

principal fator relacionado ao envelhecimento.  

As modificações cutâneas decorrentes do processo de envelhecimento são 

evidenciadas principalmente por: desidratação, perda da textura e elasticidade, diminuição da 

espessura, dano na função barreira, aparecimento de manchas e rugas, perda do colágeno e 

diminuição da capacidade funcional das glândulas sudoríparas e sebáceas (SANTOS, 2011). 

Por volta dos 30 anos de idade o envelhecimento começa a se manifestar, sendo causado por 

fatores intrínsecos (cronológicos) ou extrínsecos (ambientais) (RIBEIRO, 2006).  
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Figura 2 - Processo de envelhecimento 

 

 

Fonte: CASTRO, 2023. 
 

4.1.2 Tipos de bioestimuladores 

 

O PLLA - Ácido poli-L-láctico ou Sculptra injetável é um preenchedor cosmético que 

tem sido aplicado desde 1999 para reparação das perdas cutâneas e volumétricas faciais 

originadas pelo envelhecimento de forma gradual e prolongada, com baixos riscos de efeitos 

adversos.  

O mecanismo de ação utilizado para proporcionar a neocolagênese tem início com 

uma reação inflamatória em determinado ponto. As grandes partículas de PLLA aplicada a 

substância, ligam macrófagos em número elevado. No momento em que o PLLA é 

metabolizado uma cápsula envolve cada microesfera individual, resultando aumento na 

deposição das fibras de colágeno pelos fibroblastos e propiciando, ao final das operações 

grande espessura dérmica. Deve ser aplicado em áreas fundas e de sombras, causando a 
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retirada de gorduras subcutâneas e hipodérmica causada pelo envelhecimento ou lipoatrofias, 

visto que a injeção não acontece diretamente sobre linhas, rugas ou sulcos. 

 

Figura 3 - Áreas de aplicação do Sculptra – Ácido Poli-L – Láctico (PLLA). 

 

Fonte: CARTAXO, 2023. 

 

Existe ainda o Hidroxiapatita de cálcio (CaHA), conhecido no Brasil como (Radiesse) 

e (Rennova Diamond Lido), a hidroxiapatita de cálcio (CaHA) é um bioestimulador de 

colágeno injetável sintético. Composto basicamente pela CaHa, obtém 30% de microesferas 

sintéticas de hidroxiapatita de cálcio. Há uma correção rápida quando injetada, onde de forma 

gradual o gel carreador começa a ser dissipado, deixando apenas as microesferas. 

Yutskovskaya, Kogan e Leshunov (2014), com o objetivo de comparar a neocolagênese e 

produção de elastina produzida pela CaHA e pelo ácido hialurônico (HA), realizaram um 

estudo com 24 mulheres que utilizaram doses únicas de produtos, nas quais todas foram 

avaliadas através de biópsias 4 e 9 meses após a aplicação. E em comparação com o AH, as 

pacientes tratadas com o CaHA demonstraram uma remodelação tecidual mais eficaz. 

O CaHA apresenta alta viscoelasticidade, o que demonstra que após a aplicação o 

material preenchedor continuará no local da injeção, sem migrar para outras áreas. A 

hidroxiapatita é produzida naturalmente no corpo humano, podendo ser encontrada nos dentes 

e ossos, devido a baixa resposta inflamatória estabelecida pela característica de superfície lisa 
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e tamanho regular das micropartículas é considerado um produto biocompatível, com alto 

grau de segurança. 

É um preenchedor semipermanente, durando em média de 12 a 18 meses, porém 

depende de diversos fatores como metabolismo, idade, entre outros. Sua eliminação é feita 

pelo organismo através da fagocitose por macrófagos. 

 

Figura 4 - Áreas de aplicação do Radiesse – Hidroxiapatita de Cálcio (CaHA). 

 

Fonte: CONTOX CONGRESSO DE HOF.2020.  

 

Por fim, o Ellansé é um procedimento bioestimulador á base de poli-caprolactona. De 

acordo com Melo (2017), é composto por microesferas de poli-caprolactona em um veículo 

aquoso de gel de carboximetilcelulose. O gel é absorvido gradualmente pelos macrófagos e as 

microesferas estimulam a neocolagênese.  

Tem como função levantar-se, aumentar e esculpir o volume do rosto. A realização do 

preenchimento cutâneo em específico não é a principal intenção destes produtos, mas sim a 

estimulação dos fibroblastos para que possam sintetizar o colágeno endógeno. Sendo assim, a 

pele se torna mais firme e menos flácida, com mais colágeno na pele, melhorando o aspecto 

da face deixando natural e delicada (SIQUEIRA, 2020). 
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Os bioestimuladores de colágeno, são recursos utilizados na atualidade para prevenir o 

envelhecimento precoce, ocultando as linhas de expressão, trazendo um volume mais 

harmônico com preenchimento facial. Geralmente, são aplicados na parte derme da pele, 

região mais profunda, que preenche a região, fazendo com que traga um formato mais jovem 

na região da face. Atualmente, tem-se usado muito esses recursos, por serem temporários e 

com custo-benefício acessível.” 

É possível observar que os bioestimuladores de colágeno são proteínas responsáveis 

pela elasticidade da pele. O colágeno alcança as camadas mais profundas da pele, estimulando 

a formação de um permitindo que a pele fique firme e hidratada, ou seja, é uma ótima 

alternativa para quem deseja retardar o envelhecimento da pele. É importante ressaltar que os 

resultados são alcançados a longo prazo. Há no mercado diversas opções que buscam atender 

cada caso de acordo com a necessidade retratada pelo paciente. 

 

Figura 5 - Processo de evolução da aplicação do Ellansé – Policaprolactona (PCL). 

 

Fonte: DREAM PLASTIC, 2023. 

 

4.2 MECANISMOS DE AÇÃO E ÁREAS DE APLICAÇÃO DOS 

BIOESTIMULADORES 

 

Após a injeção do bioestimulador, o veículo do material é absorvido gradativamente 

pelo corpo, e o componente principal permanece (GRAIVIER, 2007). O mecanismo de ação 

consiste na estimulação de fibroblastos, que respondem devido a uma inflamação tecidual 

(MACHADO FILHO, 2013). Ou seja, a resposta histiocítica e fibroblástica local consegue 

estimular a produção de colágeno (principalmente tipo l) em volta das micropartículas 

(GRAIVIER, 2007). A produção de colágeno é aumentada gradativamente e constantemente 

preenchendo as áreas lipoatroficas ao longo de semanas ou meses (VLEGGAAR, 2004).  
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Os bioestimuladores são geralmente aplicados na malar, mandíbula, mento e 

marionete. 

 

Figura 6 - Imagem ilustrativa dos pontos de ação dos bioestimuladores 

 

 

Fonte: SOUZA, 2022.  
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5 METODOLOGIA 

 

A pesquisa desenvolvida caracterizar-se-á como sendo de caráter descritivo, que 

segundo Gil (2009) viabiliza uma co-afinidade com uma determinada classe, por meio de 

observação direta, proporcionando maior proximidade com o problema e descrição das 

características de um grupo. 

O estudo elaborado teve como base um estudo bibliográfico que, segundo Gil (2009) 

consiste em um tipo de pesquisa desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos.  

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica que foi desenvolvida através de materiais já 

produzidos. Corresponde a uma revisão narrativa de literatura, visto que, consiste no resumo 

de artigos e meios digitais, concedendo a análise de estudos não experimentais e 

experimentais. A coleta de dados utilizada foi retirada em fontes auxiliares de artigos 

científicos e periódicos científicos eletrônicos. As buscas de informações pertinentes ao 

trabalho foram feitas por meio de consultas e pesquisas em artigos online nas plataformas 

Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), PubMed. 

Foram utilizados tanto estudos e artigos na língua inglesa quanto na língua portuguesa. 

Os textos são completos e disponíveis de forma gratuita. 

Além disso na busca, foram utilizadas as seguintes palavras chaves:bioestimulador de 

colágeno, procedimentos, envelhecimento facial, rejuvenescimento. 

Posteriormente, foi feita uma seleção dos estudos, através de fichamento e em seguida 

uma leitura analítica, que foi fundamental para a eliminação de estudos que não tinham 

relação com o presente trabalho e que estavam fora dos parâmetros estabelecidos. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Devido à grande popularização dos preenchimentos dérmicos para fins estéticos e aos 

avanços da medicina estética,nos últimos anos tem surgido no mercado uma grande variedade 

de preenchedores dérmicos (COSTA, 2020). Entre eles, destacam-se os estimuladores de 

colágeno biodegradáveis, preenchedores de última geração que promovem a neocolagênese 

(KIM;ABEL,2014;CHRISTEN;VERCESI,2020). 

O PLLA, a CaHA ea PCL são representantes dessa nova geração de preenchedores 

dérmicos,que prometem restabelecer a perda de volume causada pelo envelhecimento e 

estimular a síntese de colágeno na derme. 

Os três preenchedores avaliados no presente estudo possuem muitas características em 

comum. Todos são preenchedores sintéticos, biocompatíveis que estimulam a produção de 

colágeno do próprio organismo. A principal diferença entre eles parece estar nas indicações. 

Segundo Breithaupt e Fitzgerald (2015), o PLLA é eficiente no tratamento da face por 

completo, apresentando resultados graduais, naturais e de longa duração. Já a CaHA, é mais 

indicada para aplicação na linha da mandíbula,como implante de queixo,ou na região da 

bochecha,além de ser bastante indicada para o tratamento do dorso das mãos. Segundo Costa 

(2020) a policaprolactona pode ser aplicada tanto no tratamento facial quanto em áreas 

extrafaciais, como o pescoço e o dorso das mãos. 

Dentre os três preenchedores avaliados, a PCL é o único que comprovadamente 

aumenta mais a produção de colágeno do tipo III do que de colágeno tipo I. Essa característica 

faz com que ela seja mais eficaz em gerar um rejuvenescimento da pele e não só servir como 

preenchedor,uma vez que o colágeno tipo III é um importante componente das fibras 

reticulares encontradas na derme (COSTA, 2020). A PCL também possui a vantagem de 

apresentar uma durabilidade de efeito ajustável, com 4 produtos diferentes disponíveis no 

mercado. 

Os bioestimuladores de colágeno são uma ótima opção no tratamento para o 

rejuvenescimento facial, visto sua capacidade de estimular a formação de um novo colágeno 

através de processo inflamatório local. Esse mecanismo de ação foi investigado por Goldberg 

D, et al. (2013), Yutskovska, Kogan e Leshunov (2014), e Kim e Abel (2013), tendo todos 

confirmado essa resposta tecidual humana. Quanto ao início do efeito volumizador, existe 

uma diferença entre as substâncias. O PLLA não possui um efeito imediato, já a CaHA,PCL e 

PMMA assim que injetados provocam uma correção imediata, tendo a dissipação do seu gel 
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carreador de forma mais lenta que no PLLA, mas todos tem seu efeito alcançado de forma 

progressiva e gradual. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Os preenchedores dérmicos estão cada vez mais populares no meio estético. Nos 

últimos 10 (dez) anos, com intuito de obter produtos e técnicas que se mostrem cada vez mais 

eficazes e consigam alcançar as expectativas de seu público alvo, clínicas de estéticas vem 

realizando grandes investimentos. Hoje em dia, o bioestimulador é um meio que garante 

ótimos resultados e que tem uma alta procura, por suavizar as marcas de expressão. Em 

pesquisas realizadas foi possível observar que os bioestimuladores de colágeno são proteínas 

responsáveis pela elasticidade da pele, alcançando as camadas mais profundas, 

proporcionando firmeza e hidratação á pele, ou seja, é uma ótima alternativa para quem deseja 

retardar o envelhecimento. É importante ressaltar que os resultados são alcançados a longo 

prazo. Há no mercado diversas opções que buscam atender cada caso de acordo com a 

necessidade retratada pelo paciente.  Até o momento não há um bioestimulador considerado 

perfeito. Além de beleza, as pessoas buscam também qualidade de vida e autoestima. 

O ácido poli-l-lático (PLLA), a hidroxiapatita de cálcio (CaHA) e a policaprolactona 

(PCL), estão entre os preenchedores sintéticos da nova geração de bioestimuladores, e 

consistem em produtos biocompatíveis que são capazes de induzir a produção de colágeno, 

combatendo assim os sinais do envelhecimento cutâneo. Com base na pesquisa realizada, foi 

possível concluir que os três preenchedores analisados têm se mostrado efetivos na ação de 

rejuvenescimento cutâneo, seja facial ou em áreas extrafaciais,como o dorso das mãos. O 

mecanismo de ação do PLLA,CaHA e PCLA é semelhante, e se resume em ativar a produção 

de colágeno endógena. O tempo de duração do efeito é variável, mas de modo geral, todos os 

três preenchedores apresentam longa duração, podendo chegar até cerca de 4 ou 5 anos de 

permanência, como no caso da PCL e da CaHA, a depender da dosagem utilizada. Quanto aos 

eventos adversos, os três preenchedores parecem apresentar raras complicações e a maior 

parte dos efeitos são leves e passageiros. No entanto, é altamente recomendável que as 

recomendações pré, durante e após as aplicações sejam seguidas,afim de minimizar o risco de 

possíveis complicações.Também é fundamental que os procedimentos sejam realizados por 

profissionais experientes e bem treinados,uma vez que não há um agente reversor para esses 

bioestimuladores. Desse modo, recomenda-se que os profissionais da área, bem como os 

pacientes, conheçam bem os efeitos benéficos e também os possíveis efeitos adversos, para 

que os procedimentos sejam realizados com maior segurança e maiores chances de satisfação 

dos pacientes. 
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